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Apresentação 

 

Este informativo sintetiza os dados divulgados pela Pesquisa Trimestral do Leite, que 

tem por objetivo a obtenção e divulgação de informações estatísticas relativas às quantidades 

adquiridas e industrializadas de leite cru, resfriado ou não. A pesquisa também divulga, 

embora tenha caráter experimental, os preços médios do leite cru pago aos produtores de 

leite pelas indústrias de laticínios.  As informações produzidas pela pesquisa fornecem aos 

órgãos do governo e entidades do setor privado subsídios para o acompanhamento e análise 

da evolução do setor leiteiro, bem como se constituem em elemento integrante das 

estimativas do Produto Interno Bruto - PIB, realizadas pelo IBGE. Neste informe são 

apresentadas as variações na quantidade de leite cru adquirido, que integram o cálculo do 

PIB da Agropecuária. 

 

1 - Desempenho da Atividade de Produção de Leite no 1º trimestre de 2026 

O resultado nacional foi o crescimento de 2,6%, que recebeu a contribuição dos maiores 

produtores da região Nordeste: Bahia (3,0%), Sergipe (8,1%) e Ceará (10,7%). Contudo, 

Pernambuco (-2,6%) não acompanhou essa tendência, conforme demonstrado no Gráfico 1.  

A quantidade de leite cru adquirido no primeiro trimestre de 2026, em comparação com o 

mesmo período de 2025, evidencia os estados que mais se destacaram com variações 

percentuais positivas, por região: no Norte, o Pará (8,4%); no Nordeste, Piauí (14,1%); no 

Sudeste, Rio de Janeiro (10,8%); e no Sul, Paraná (8,8%) e Rio Grande do Sul (7,5%). Os 

resultados negativos foram apurados em 12 das 24 Unidades Federativas (UFs) pesquisadas, 

sobressaindo o Tocantins (-20,1%), Acre (-18,8%), Alagoas (-15,7%), Mato Grosso (-14,8%) e 

Mato Grosso do Sul (-12,4%).  

Fonte: Elaboração CONDEPE/FIDEM com base em dados da Pesquisa Trimestral do Leite – IBGE. 



 

  

 

 

 

2 – Comparativo do Desempenho Trimestral da Atividade no Nordeste 

 

Por sua vez, a Tabela 1 apresenta os resultados sobre a quantidade de leite cru 

adquirido, em termos percentuais, destacando que o Nordeste representou 9,3% do total 

nacional, registrado no primeiro trimestre de 2026.  O desempenho das três maiores 

economias nordestinas foi bastante distinto nos períodos analisados: na Bahia, a 

participação percentual no total regional foi considerada estável (25,6%); no Ceará, 

avançou de 19,6% para 21,0%; e recuou em Pernambuco, de 13,5% para 12,7%. Esses 

estados detiveram, aproximadamente, 60,0% da atividade regional, no segmento 

adquirido. Destaque também para Sergipe, segundo maior produtor regional de leite, cuja 

participação aumentou de 23,1% para 24,1%, no confronto do primeiro trimestre de 2026, 

contra o mesmo período de 2025. 

 

 

Tabela 1. Quantidade e participação % de Leite cru, resfriado ou não, adquirido 

1º trimestre 2025 - 1º trimestre 2026 

Brasil, Nordeste e Estados 

Especificação 
Leite cru adquirido (Mil litros) Part. % NE/BR e Estados/NE 

1º trim 2025 1º trim 2026 1º trim 2025 1º trim 2026 

BRASIL (BR) 6.608.360 6.780.958     

NORDESTE (NE) 607.742 630.446 9,2 9,3 

Maranhão 11.891 12.507 2,0 2,0 

Piauí 6.312 7.201 1,0 1,1 

Ceará 119.393 132.161 19,6 21,0 

Rio Grande do Norte 26.896 26.209 4,4 4,2 

Paraíba 28.142 28.872 4,6 4,6 

Pernambuco 82.139 79.963 13,5 12,7 

Alagoas 35.980 30.328 5,9 4,8 

Sergipe 140.631 152.092 23,1 24,1 

Bahia 156.358 161.113 25,7 25,6 
 Fonte: Elaboração CONDEPE/FIDEM com base em dados da Pesquisa Trimestral do Leite – IBGE. 
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